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Resumo: O presente trabalho tem por objetivo analisar as dificuldades das mulheres em serem escritoras 

em uma sociedade que estava aprendendo a se acostumar com mulheres escrevendo, a sociedade inglesa 

mais conservadora encarava essa atividade como algo imoral, pois ao fazer isso, as mulheres bateriam de 

frente com as atividades de mães e esposas. Sem poder trabalhar só restava às mulheres a leitura e a 

escrita, e é no romance que elas vão encontrar um conforto para as horas solitárias. Analisaremos a obra 

‘Orgulho e Preconceito’ (1813) de Jane Austen e a sua biografia para que possamos compreender os 

aspectos da sua sociedade que a autora inseria em sua obra, como questões sobre casamento e 

comportamento das mulheres, da mesma forma que poderemos analisar as dificuldades da própria autora 

para publicar suas obras em uma sociedade em que as mulheres não tinham vez e eram compreendidas 

como inferiores aos homens, inclusive para se dedicar a escrita.  
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INTRODUÇÃO 

 

 Na Inglaterra do século XVIII o crescente gosto pelo romance fez das mulheres 

as suas figuras principais. A burguesia estava em um período de crescimento tanto 

político como econômico e dessa forma também ocorreram mudanças dentro da 

sociedade inglesa onde homens e mulheres ganhavam novos comportamentos e papéis, 

tanto na sociedade como no meio privado, fato esse que de certa forma acabava por 

afetar o modo como as relações de casamento eram vistas. A autora Vasconcelos (1995) 

informa que essa mudança se deu pelo fato de que por parte da aristocracia, casamento e 

amor eram coisas que deviam estar separadas, mas com essa crescente mudança da 

sociedade inglesa, era a burguesia puritana que considerava essas duas questões como 

únicas e inseparáveis. Dessa forma houve uma valorização de que as mulheres 

mantivessem sua castidade e fidelidade a fim de conseguir um bom casamento e que ao 

se casar continuassem como esposas submissas e zelosas. Com o novo arranjo 

econômico homens e mulheres precisaram se ajustar às mudanças que estavam 
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ocorrendo, mas esses ajustes não foram favoráveis ao sexo feminino, pois “Com a 

expansão urbana, o crescimento da indústria, a crescente especialização de habilidades, 

muitas das tradicionais tarefas femininas estavam sendo assumidas pelas novas classes 

profissionais.” (VASCONCELOS, 1995, p. 88). Produtos que as mulheres produziam 

em casa como velas, pão e cerveja já não eram mais atividades domésticas para elas 

como informa a autora, esses trabalhos eram agora assumidos por homens nas fábricas.  

 

MULHERES ESCRITORAS NO SÉCULO XVIII e XIX 

 

 Com mais tempo de sobra as mulheres passaram a ficar mais em casa podendo 

se dedicar a leituras e artesanatos
2
, mas o lado negativo dessa história é que elas 

passaram a ficar mais dependentes de seu pai ou marido por conta de não ter onde 

trabalhar
3
, assim um casamento vantajoso era a sua única saída para ter um futuro 

estável e confortável. A mudança que ocorre nas questões matrimoniais é que no fim do 

século XVII e início do XVIII a sociedade já se encaminhava para não ver mais o 

casamento como uma questão somente financeira, pois ao se casar sem amor um casal 

está propenso a cometer adultério pondo em risco a virtude e a descendência da família. 

Dessa forma o amor passa a ser o principal motivo pelo qual duas pessoas desejam se 

casar, assim os romances da época refletem a sua sociedade onde o principal tema é o 

casamento por amor no qual uma escolha errada poderia arruinar uma vida para sempre. 

O casamento por amor permitiu que se realizassem casamentos entre a sociedade 

burguesa e a aristocracia, as mães preocupadas com o futuro de suas filhas nesse 

momento mais do que nunca ensinavam elas a serem prendadas o que incluía saber 

cantar, tocar piano, dançar, ter postura, pintar quadros, saber francês e outros idiomas
4
, 

além de costurar e bordar como ninguém, e é claro que também deveriam ser sempre 

virtuosas e recatadas. Essas tarefas deviam ser aprendidas muito cedo, pois as mulheres 
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desde cedo aprendiam que o casamento seria o seu provável destino como aponta a 

autora: “Sendo praticamente a única carreira aberta a elas, o casamento era um destino 

quase inescapável e as mulheres tinham que se preparar para ocupar o centro da família 

burguesa e assumir a criação dos filhos.” (VASCONSELOS, 1995, p. 89-90). Assim as 

mulheres eram também excluídas de assuntos relacionados à política e poder, do mesmo 

modo que não eram destinados a elas assuntos sobre literatura, filosofia, e questões do 

comércio já que eram assuntos para homens discutirem. Dessa forma as mulheres 

passavam o seu tempo confinadas em casa lendo, fazendo suas prendas e cuidando no 

geral da vida doméstica e familiar, com mais tempo de sobra moças e mulheres da 

classe média passaram a escrever, mas principalmente a escrever romances: 

 

A escolha do romance como gênero literário parecia um caminho óbvio e 

inescapável. Era uma forma literária ainda em formação, sem convenções ou 

regras formais rígidas, sem tradição ou raízes e, (…), tratava do mundo da 

casa, da família e dos sentimentos. (VASCONCELOS, 2002, p. 108).  
 

A partir do momento que as mulheres começaram a escrever, deviam se preparar 

para as críticas da sociedade e por vezes da própria família, pois eram as mulheres 

consideradas como incapazes de criar obras com algum talento. Segundo Vasconcelos 

(2002) a sociedade tinha dificuldade em aceitar que mulheres se tornassem escritoras, 

pois publicar uma obra era o mesmo que se tornar uma pessoa pública, e esse não era o 

lugar que as mulheres deveriam estar, mas sim no âmbito doméstico. Como a autora 

Sousa (2012) informa que sendo assim as mulheres acabaram por entrar em conflito 

com sua função de mãe, filha e esposa, pois elas acabaram por bater de frente com o 

modo que deveriam se comportar, sendo castas e modestas sem atrair atenção para si 

mesmas. O fato das mulheres estarem escrevendo já era um incômodo para a sociedade, 

como aponta a autora Vasconcelos (2002), pior do que isso era elas estarem escrevendo 

literatura romântica que também precisou se defender dos ataques que sofria, já que o 

romance foi tido como algo frívolo, perigoso, indecoroso e inútil que entrava na mente 

dos jovens de tal maneira que era preciso ter um cuidado e ficar a tento a que tipo de 



 

 

romance as moças estavam lendo principalmente os romances sentimentais e góticos
5
 

que não eram bem-vistos aos olhos de pessoas conservadoras, como mostra a autora 

Vasconcelos (1995), esses romances acabavam por despertar a imaginação das jovens 

fazendo-as pensar no que não deviam. Esse receio que girava em torno das obras de 

romance está ligado ao fato de a Inglaterra ser um país puritano e as obras de ficção, por 

sua vez, desviavam as pessoas do que era considerado correto e importante. Já para as 

mulheres que escreviam romances era como se eles fossem um modo de expressar a sua 

revolta e a sua condição de submissão desse sistema patriarcal em que elas se 

encontravam, não podiam trabalhar, não tinham uma renda, eram dependentes de pai, 

marido ou irmãos. O romance era a sua voz apontando os erros e preconceitos da 

sociedade, isso tudo é claro, escondidas através do anonimato ou de pseudônimos
6
. 

O uso do anonimato pelas mulheres como informa a autora Vasconcelos (2002) 

foi aderido por elas como um meio de proteção contra as críticas da sociedade, ou de 

serem condenadas moralmente, já que escrever não era algo honroso para elas, mas isso 

não as impediu de continuarem a escrever e mesmo sendo poucas, algumas escritoras 

conseguiram se manter com o dinheiro que recebiam de suas obras. Segundo Dulong 

(1991), ao escrever romances as mulheres poderiam ser audaciosas, e fazer muitas 

críticas a sociedade, “Mas não! As suas heroínas não se afastavam das normas da 

decência impostas ao seu sexo e era preciso uma violação para que elas perdessem a 

inocência.” (DULONG, 1991, p. 488).  

 Assim também eram as heroínas de Jane Austen que nunca iam contra as normas 

da sociedade e sempre agiam de forma honrosa, ela se utiliza de personagens 

secundários para mostrar o que as moças não deveriam fazer, assim dessa forma o seu 

romance é como um livro de boas maneiras que não atacaria de forma alguma a 

sociedade, mesmo podendo fazer isso, mas não o fez, o que pode ser explicado, como 

aponta a autora Biguelini (2009), que ao escrever, a autora visa o lucro e se a sociedade 

achasse que o romance não condizia com as normas de boa educação das moças, com 
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toda certeza não teria nenhum sucesso e a autora lucraria pouco ou nem mesmo chegaria 

a ser publicado
7
. Assim como mostra a autora Vasconcelos (2002) muitas mulheres 

refrearam suas críticas à sociedade sendo modestas e mantendo a moralidade em suas 

histórias. Mas não podemos pensar que essa regra era válida somente para as mulheres, 

a autora nos informa que a moralidade era algo que se requeria também dos homens que 

escreviam, mas que de toda forma foi cobrado delas de uma forma mais rigorosa. 

 

Apenas Jane Austen conseguiu, e Emily Brontë (…) Elas escreveram como 

as mulheres escrevem, e não como os homens. Dentre todos os milhares de 

mulheres que escreveram romances na época, somente elas ignoraram por 

completo as admoestações perpétuas do eterno pedagogo – escreva isto, 

pense aquilo. (WOOLF apud SOUSA, 2012, p. 4). 
 

A sociedade esperava que as mulheres escrevessem assuntos mais sérios em vez 

de se dedicarem a assuntos românticos. Jane Austen certa vez recebeu uma indicação do 

que deveria escrever no seu próximo romance, sendo a história de um clérigo rodeado 

pela literatura que vivia entre a cidade e o campo. Em resposta a isso ela lhe escreveu: 

 

As conversas de tal homem devem ser, algumas vezes, acerca de assuntos de 

ciência e filosofia, dos quais não sei nada; (…) creio que posso vangloriar-me 

em ser, com toda a vaidade possível, a mulher mais inculta e desinformada 

quem jamais ousou ser autora. (AUSTEN apud AUSTEN-LEIGH, 2014, p. 

125-126).  
 

 Jane Austen está sendo modesta quanto a ser inculta, pois sabia falar duas 

línguas além da sua, o que podemos notar é que ela queria escrever como as mulheres 

escrevem sem colocar em seus romances assuntos como política, economia e filosofia 

dos quais ela pouco sabia. Com mais tempo de sobra as mulheres se dedicavam cada 

vez mais à leitura de romances que poderiam ser alugados em bibliotecas circulantes, 

segundo a autora Vasconcelos (1995) uma dessas bibliotecas foi fundada em Bath no 

ano de 1725, se estabelecendo somente em 1740 em Londres, onde houve um aumento 

no gosto pela leitura da mesma forma que possibilitava as moças de todas as classes a 
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leitura de revistas, panfletos e periódicos que buscavam mostrar novas regras de 

comportamento ao novo modelo de mulher que surgia naquele século, quando o assunto 

principal era o de que deveriam ser castas e virtuosas. Essas bibliotecas eram um 

importante auxílio na educação de moças que não tinham condições de ir à escola, pois 

ali encontravam toda instrução necessária para adquirirem valores e atitudes que as 

fizessem moças honradas.  

O romance por sua vez não poderia ficar para trás no quesito de educação, pois 

boa parte deles na Inglaterra do século XVIII, como informa Vasconcelos (1995), foram 

escritos como meio de instrução para as moças, utilizando personagens como exemplo 

do que não deveriam fazer como manchar sua honra e desobedecer as normas sociais se 

expondo ao ridículo. Ao escrever um romance se devia ter o cuidado de criar heroínas 

com bom senso, virtude, inocência e bom comportamento perante a sociedade, só assim 

o romance seria aceito pelo meio social e jovens poderiam alimentar suas mentes 

seguindo o exemplo de suas heroínas preferidas. 

 

VIDA E OBRA DE JANE AUSTEN 

 

“O trabalho é leve, luminoso e cintilante demais: ele quer sombra…(…)” 

(AUSTEN apud LEIGH, 2014, p. 109). Assim escreveu Jane Austen em uma carta
8
 à 

sua irmã Cassandra comentando sobre o seu romance ‘Orgulho e Preconceito’. Jane 

Austen nasceu em 16 de dezembro de 1775 no condado de Hampshire sul da Inglaterra, 

sua família pertencia a classe social dos gentry
9
 que eram pessoas refinadas e educadas. 

Ela era a sétima de oito filhos do reverendo George e sua esposa Cassandra. Além de 

seus irmãos e uma única irmã mais velha, Jane também convivia com os alunos do 

internato de seu pai, onde ele lecionava latim e grego clássico para ter uma renda a mais 

e poder sustentar a família, o reverendo também escrevia sermões semanais para a 
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paróquia local, e cuidava de uma fazenda vendendo os produtos que ela produzia. Jane e 

sua irmã Cassandra eram as únicas filhas mulheres, e tudo o que Cassandra fazia ela 

também tinha que fazer igual. Ambas as irmãs em comparação com os meninos 

receberam pouca educação escolar
10

, indo somente em 1783 para uma escola, onde 

deveriam voltar prendadas e com o pouco conhecimento de gramática, geografia, 

história e astronomia, aprendiam também francês e italiano para poder traduzir músicas 

e entreter os convidados.  

 A caracterização das mulheres como seres inferiores e incapazes de discutir 

assuntos sérios ou intelectuais era a explicação para, como nos informa a autora 

Vasconcelos (2002), de ser ou não facultativo dar uma educação formal as moças. Na 

maioria das vezes, eram às moças da classe burguesa e pequena nobreza que tinham a 

oportunidade de frequentar um internato, caso contrário recebiam instrução em casa. 

Por causa da má condição da escola já que não havia quem fiscalizasse esses locais Jane 

e a irmã adoeceram e voltaram para casa, e somente mais tarde frequentaram uma 

escola melhor com boa alimentação e condições de higiene melhores. Em 1786 quando 

Jane tinha apenas onze anos retornou para casa onde nunca mais teria uma educação 

formal. Apesar disso as irmãs nunca foram privadas de aprender, pois seu pai, como 

informa a autora Reef (2014) tinha o costume de ler para os filhos e depois deixava que 

eles mesmos escolhessem o que queriam ler entre os seus livros. Até mesmo seu 

sobrinho Austen-Leigh (2014) relata que na infância de uma criança toda a instrução era 

aproveitada, mas como ele mesmo destaca que para os padrões da época sua tia foi bem-

educada, contudo não foi tão prendada como se esperava, o que era uma exigência para 

se conseguir um bom casamento. No entanto, seus pais contrataram um professor para 

lhe ministrar aulas de piano no qual ela praticava todos os dias especialmente na parte 

da manhã, também gostava de cantar, ler francês e sabia um pouco de italiano.  

 De acordo ainda com seu sobrinho Austen-Leigh (2014), Jane era a tia mais 

amada pelos sobrinhos que os procurava entreter de muitas formas criando brincadeiras, 

deixando eles usarem suas roupas do guarda-roupa e inventando histórias que saíam de 
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sua mente na mesma hora e as vezes levava-se dias para que ela terminasse de contar, 

tal era sua capacidade de criação diante de personagens em que cada um possuía 

personalidade própria.  

 Na sua juventude Jane Austen escreveu pequenas histórias para entreter a 

família
11

, embora seja improvável dizer com quantos anos ela começou realmente a 

escrever, como relata seu sobrinho Austen-Leigh (2014). Jane estava apenas exercitando 

o que depois viria a se tornar seus seis romances muito mais estruturados com 

personagens complexos que possuem personalidades diferentes, entre os que ela 

publicou em vida são: ‘Razão e Sensibilidade’ (1811), ‘Orgulho e Preconceito’ (1813), 

‘Mansfield Park’ (1814), e ‘Emma’ (1815), dos publicados postumamente são: ‘A 

Abadia de Northanger’ (1818) e ‘Persuasão’ (1818). Também deixou dois romances 

inacabados ‘Os Watsons’ e ‘Sanditon’ escrevendo apenas doze capítulos deste último, 

quando finalmente não pode mais segurar a pena por causa da doença que estava 

consumindo suas forças.  

 Jane Austen tinha uma opinião bem formada quanto ao ato de se dedicar tão 

jovem à escrita, uma de suas sobrinhas relata que sua tia a advertiu para não passar 

muito tempo em função de escrever romances, pois ela sabia “(…) que escrever 

histórias era um grande prazer e que ela considerava ser inofensivo, embora tivesse a 

consciência de que muitas pessoas pensavam de outra maneira (…)” (AUSTEN-

LEIGH, 2014, p. 54). A sobrinha ainda acrescenta que a tia desejava ter lido mais e 

escrito menos. Podemos notar aqui que Jane Austen tinha consciência do que estava 

fazendo e que isso não era uma brincadeira, pois quando decidiu por publicar seus 

escritos sabia que teria de enfrentar uma sociedade que ainda estava se acostumando 

com a ideia de mulheres escrevendo. O único problema que Jane Austen encontrou para 

escrever foi a falta de privacidade, pois como aponta seu sobrinho Austen-Leigh (2014), 

ela não possuía um lugar solitário onde pudesse escrever longe dos olhos de curiosos, o 

lugar onde escrevia era a sala de estar, no qual poderia ser interrompida a todo 

momento. “Ela cuidava para que sua ocupação não fosse suspeita pela criadagem, 
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visitantes ou qualquer pessoa além de sua família” (AUSTEN-LEIGH, 2014, p. 106.) 

Nesse caso podemos notar que ela temia as represálias da sociedade em função de ela 

ser mulher e escrever, apesar de receber o apoio e o incentivo de seus amigos e 

familiares que eram os seus maiores fãs. 

 Em 1796, Jane Austen escreveu ‘Primeiras Impressões’, e como a autora Reef 

(2014) nos informa, todos da família gostaram da obra, tanto que o reverendo Austen 

enviou o livro para ser publicado, mas o editor não achou bom o bastante a ponto de 

publicar e o enviou de volta. Assim Jane Austen só conseguiu publicar a obra em 1813, 

após ter publicado ‘Razão e Sensibilidade’ em 1811, nos seus trinta e seis anos de vida, 

isso só foi possível primeiramente com a ajuda financeira de seu irmão Henry. O título 

de ‘Primeiras Impressões’ teve de ser mudado, passando a ser ‘Orgulho e Preconceito’, 

pois havia uma outra obra de mesmo título já publicada. Jane Austen, assim como 

outras mulheres preferiram o anonimato
12

, dessa forma apenas assinava “By a Lady”, 

isso na primeira publicação, nas posteriores seria escrito “Da Autora” e em seguida se 

colocaria o nome da obra publicada anteriormente
13

. Jane Austen tinha a sorte de ter um 

pai que lhe auxiliasse na publicação da obra, pois como aponta a autora Biguelini 

(2009) as mulheres que decidiam publicar seus escritos sem ajuda de um homem, 

acabavam por sofrer críticas e grosserias do editor que fazia isso como meio de mostrar 

as mulheres que ali não era o seu lugar.  

 Os primeiros trabalhos de Jane Austen não tiveram uma boa recepção, tanto pelo 

editor como por parte dos leitores, os seus principais admiradores eram os seus 

familiares que se reuniam para ouvir suas histórias e a estimavam no mesmo nível em 

que estava Madame D' Arblay
14

, como escreveu seu sobrinho Austen-Leigh (2014). 

Mas Jane Austen não parecia se importar com a falta de sucesso, como continua seu 

sobrinho, “Ela escrevia para o seu próprio divertimento.” (AUSTEN-LEIGH, 2014, p. 

140). O autor informa ainda que todo o dinheiro que ela recebia por seus escritos seria 
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bem-vindo, mas não era algo que ela necessitava. Ela era uma pessoa alegre e humilde a 

tal ponto que quando vendeu ‘Razão e Sensibilidade’ e recebeu por ele a quantia de 150 

libras achou que era uma quantia tão grande por algo que lhe foi tão simples de fazer e 

não lhe deu trabalho. 

 Jane Austen não teve a oportunidade de ver o seu crescente sucesso, mas os 

poucos anos de vida que teve, pode coletar e fazer uma lista de críticas a respeito do seu 

trabalho o que era algo divertido de se fazer com a ajuda de amigos e familiares, mesmo 

apesar de nem sempre as críticas serem positivas. Seu sobrinho Austen-Leigh (2014) 

comenta que nos romances sua tia representava a sociedade do século XIX fielmente, 

com seus modos de viver e suas opiniões, os romances também não tinham o objetivo 

de dar lições de moral ela apenas escrevia para o seu próprio prazer. Ela brincava com 

situações ridículas do dia a dia imaginando ela e outras pessoas em situações engraçadas 

ou impossíveis, esse é um dos traços que encontramos em seu romance ‘Orgulho e 

Preconceito’, o humor
15

 que ela usava para entreter os leitores, mas podemos acreditar 

que era muito mais para entreter ela própria como notamos em suas palavras: 

 

Eu não poderia sentar para escrever um romance sério sob qualquer outro 

motivo que não fosse o de salvar a minha vida; e se, para mim, fosse 

indispensável manter-me séria e nunca relaxar a ponto de rir de mim mesma 

ou de outros, tenho certeza de que seria melhor ser enforcada antes de 

terminar o primeiro capítulo. (AUSTEN-LEIGH, 2014. p. 127). 
 

 Até mesmo em suas cartas é possível notar o seu humor que não se fixava 

somente nos romances, mas era também dedicado a amigos e familiares. Os 

personagens que saiam de sua pena não eram meras cópias da sociedade, mas vinham 

de uma mente brilhante capaz de criar diferentes personagens com características 

diferentes e temperamentos individuais, ela era uma observadora da natureza humana e 

delineava como ninguém o caráter de seus personagens, por isso não é a toa que ela foi 

classificada aos que mais se aproximaram de Shakespeare. Jane Austen aborda em suas 

obras a busca pela igualdade entre homens e mulheres, especialmente o respeito entre 

ambos, não é apenas um romance falando de amor, mas sim algo mais complexo como 
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 Os seus romances foram considerados as primeiras comédias românticas do século XIX. 



 

 

a educação das mulheres, o direito de decidir sobre o seu futuro, a preocupação delas 

em se tornar um peso para suas famílias por querer algo mais que casar sem amor.  

 

Visto por esta ótica, os textos austenianos, através do uso da ironia e do tom 

cômico, não se tratam de romances que supervalorizam o amor ou apenas 

retratam mulheres em busca de um bom casamento. Eles são, na verdade, 

uma crítica perspicaz aos valores pregados pela sua sociedade que tornavam 

as mulheres seres domesticados e passivos, numa busca frenética pelo 

casamento. (SOUZA, 2012, p. 8-9). 
 

 Jane Austen era o tipo de escritora que trabalhava somente com três ou quatro 

famílias em um determinado vilarejo, isso bastava para criar os mais extraordinários 

romances capazes de prender o leitor da primeira até a última página. ‘Orgulho e 

Preconceito’ pode ser considerado uma comédia romântica na época em que era escrito, 

pois a primeira frase da obra mostra claramente que os leitores vão se divertir ao longo 

do enredo, “É uma verdade universalmente reconhecida que um homem solteiro e muito 

rico precisa de uma esposa.” (AUSTEN, 2012, p. 9). Essa é uma verdade conhecida 

somente pelas mães que estão desesperadas para que suas filhas casem e não se tornem 

um peso para a família. A obra gira em torno da família de classe média, os Bennet, que 

possuem cinco filhas sendo uma em idade de se casar e outras quatro que ainda não 

deveriam ser apresentadas à sociedade. A sra. Bennet é uma mulher desesperada para 

casar as filhas, da mesma forma que nunca foi preocupada com relação à educação 

delas, tanto que por causa disso, uma de suas filhas colocará em risco a honra de toda a 

família e consequentemente impossibilitando que as irmãs arranjem casamentos.  

 Apesar de a família pertencer à classe média, nenhuma das filhas era muito 

prendada, o que na época era o único recurso para que mulheres pobres conseguissem o 

que era entendido na época como um bom casamento o que no caso seria um casamento 

em que não existissem dificuldades financeiras. ‘Orgulho e Preconceito’ é uma obra que 

no geral vai tratar dessa falta de cuidado com a educação das moças e como isso as 

prejudicava impossibilitando arranjar bons casamentos, da mesma forma o preconceito 

que elas sofriam por não terem um dote adequado, a obra também vai tratar de duas 

formas de casamento, sendo elas o casamento por amor e o outro somente para ter uma 

segurança no futuro. Quando nos deparamos com essa obra e o modo que Jane Austen 



 

 

retrata as relações humanas com tamanha veracidade, nos faz pensar que ela 

possivelmente viveu um grande amor, ou mesmo que tenha se casado, mas não era bem 

assim, mesmo com os casamentos nos seus romances acontecendo com tanta facilidade, 

na sua vida era o contrário. 

 

 Jane Austen nunca se casou, mas flertou com um homem chamado Tom Lefroy 

no Natal de 1795. A sociedade da época esperava que moças perto da idade de se casar 

se comportassem com decência e que sempre estivessem acompanhadas, mas Jane 

Austen parecia gostar de quebrar regras e viver intensamente do modo que sentou e 

dançou com seu novo amigo de uma forma que chamou a atenção das pessoas mais 

velhas. Segundo o que a autora Reef (2014) escreve, Jane Austen tinha esperanças de 

que Tom Lefroy lhe fizesse um pedido de casamento, sendo assim podemos identificar 

que ela era a favor do casamento, mais adequadamente dito, um casamento por amor, 

como notamos em suas palavras: “Acredito que todos possuem o direito de se casar por 

amor uma vez na vida, se tiverem a oportunidade.” (AUSTEN, apud REEF, 2014 p. 

81). O pedido nunca foi feito, pois como continua a autora, Jane Austen não possuía um 

bom dote, a família de Tom o pressionou a não se casar com ela já que seria muito 

melhor ele se casar com uma moça rica e aumentar mais sua fortuna podendo viver do 

luxo e elevar sua posição na sociedade.  

 Nem tudo estava perdido para Jane Austen, pois no círculo de amizades de sua 

família se incluíam os Bigg-Wither, a qual pertencia um rapaz chamado Harris Bigg-

Wither, de vinte e um anos, que era o herdeiro da família, tendo a possibilidade, devido 

a sua situação financeira, de escolher com quem se casar, sendo assim fez uma proposta 

de casamento a Jane Austen em 1802 quando ela tinha vinte e sete anos, o que no seu 

caso era muita sorte receber uma proposta de casamento, pois nessa idade as mulheres 

eram consideradas velhas para se casar e dificilmente teriam chance de receber algum 

pedido. Jane Austen aceitou o pedido de Harris, mas logo no outro dia pediu para falar 

com o futuro marido e desfez o noivado. Segundo a autora Reef (2014), Jane Austen 

disse ter cometido um erro, pois eles não se amavam e eram há muito tempo bons 

amigos. Isso é o que podemos esperar de uma autora que escrevia a favor do casamento 



 

 

por amor, cujas heroínas não se casavam se não sentissem um pingo de amor pelo herói 

de seus romances.  

 Jane e sua irmã Cassandra
16

 nunca se casaram, ambas permaneceram morando 

com seus pais, vivendo sobre as regras do senhor Austen que decidiu por se aposentar e 

passar a casa pastoral para o filho mais velho James e também é claro o seu cargo de 

reverendo. Isso deixou as irmãs abaladas, tanto que Jane Austen desmaiou com a 

decisão de seu pai. “Ela era uma mulher solteira sem rendimentos, então outras pessoas 

controlavam o curso de sua vida.” (REEF, 2014, p. 88). Ela estava nervosa, pois seria 

forçada a deixar sua casa onde nasceu para morar em Bath
17

 uma cidade da qual não 

gostava. E a situação ficou pior quando seu pai faleceu, pois a partir dai teriam de ser 

sustentadas pelos irmãos. 

 Em 1816 Jane Austen começou a sentir dores que não sabiam o que eram, sua 

irmã a levou até uma cidade para beber água de uma fonte, o que se acreditava ser capaz 

de fazer bem aos doentes. Ela dizia a todos que estava melhorando, mas conhecia bem 

os riscos. Em janeiro de 1817 Jane escreveu a uma sobrinha que estava melhor, que 

apenas sentia dores nos joelhos e reclamava de manchas escuras na pele. Os meses 

passaram e até julho sua situação só piorou, Reef (2014) nos informa sobre a visão que 

duas sobrinhas de Jane tiveram ao lhe fazer uma visita, no qual encontraram a tia 

debilitada, com voz fraca e aparência de sofrimento
18

. No dia 18 de julho Jane Austen 

suspirava pela última vez, morrendo nos braços da irmã tão amada por ela, Cassandra 

escreveu estas palavras sobre a irmã: ““Ela era o sol da minha vida, o ouro de cada 

vitória e o bálsamo de cada derrota”(…)” (AUSTEN apud REEF,  2014, p. 194-195). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Após analisarmos a obra ‘Orgulho e Preconceito’ de Jane Austen bem 

como aspectos da sua vida e da sociedade inglesa dos séculos XVIII e XIX. 
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 Cassandra estava noiva de Tom Fowle em 1795, mas ele foi a serviço do exército para as 

Antilhas e acabou morrendo em 1797 de febre amarela. Assim com vinte e quatro anos ela abandonou a 

ideia de se casar.  
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 Cidade no sudoeste da Inglaterra. 
18

 Reef (2014) informa que médicos e historiadores supõem que ela sofria a doença de Addison, no 

qual o paciente fica debilitado sentindo fortes dores e também apresenta manchas escuras na pele. 



 

 

Conseguimos observar que a sua referida obra é quase um reflexo da sua sociedade, 

pois através dele a autora nos mostra as dificuldades enfrentadas pelas mulheres para 

conseguir um bom casamento em uma sociedade em que as moças deveriam ser 

altamente prendadas se quisessem pelo menos conseguir casamentos sem dificuldades 

financeiras. A dificuldade que a autora enfrentou para publicar suas obras, mostra a 

sociedade patriarcal em que ela estava inserida, onde as mulheres deveriam ser 

submissas e se esconder por trás de pseudônimos masculinos, pois era vergonhoso para 

as mulheres escrever obras que só homens poderiam publicar, a ela cabia somente o 

papel de esposa e mãe. Jane Austen foi uma autora corajosa ao se aventurar no meio 

literário, por mais que para ela o ato de escrever não passasse de diversão, ela sabia dos 

riscos que corria ao expor o seu nome em uma obra, por isso preferiu o anonimato, mas 

foi um anonimato que não durou por muito tempo.  

 Ao se dedicar a escrever, ela não poderia imaginar tamanha repercussão que seus 

trabalhos teriam pelo mundo, pois até a sua morte ninguém sabia quem era a autora de 

‘Orgulho e Preconceito’ e das demais obras. Os seus romances inspiraram diversos 

trabalhos como filmes, séries, peças de teatro, e obras que fazem uma releitura de seus 

romances. Diversos autores encontram nas obras de Jane Austen a inspiração para os 

seus trabalhos. As suas obras estão constantemente passando por novas edições para 

agradar seus inúmeros fãs que não se contentam com apenas uma edição. Muitas 

pessoas desejam conhecer o mundo de Jane Austen, e não contentes com seus romances 

viajam até a Inglaterra para visitar sua última casa Chawton Cottage que agora é um 

museu, talvez ali se sintam um pouco mais perto dessa renomada autora que encanta 

com sua forma divertida e alegre de escrever.  

 Através das obras de Jane Austen podemos perceber que é possível estudar 

história através do seu romance, pois conseguimos analisar durante este trabalho vários 

aspectos que a autora relata em sua obra que estão na sociedade inglesa dos séculos 

XVIII e XIX. A importância do casamento, as prendas, a sociedade patriarcal, e o 

comportamento das moças perante a sociedade fazem parte tanto da obra ‘Orgulho e 

Preconceito’ quanto da própria sociedade de Jane Austen. E ela com toda sua 

capacidade de observar a sociedade ao seu redor conseguiu delinear todos os seus 



 

 

personagens, trançando enredos capazes de nos prender da primeira a última página, 

possibilitando estudar as diferentes relações entre homens e mulheres bem como os 

costumes da sua sociedade de uma forma alegre, divertida e encantadora.  
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